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Saiba por que
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22 Oração 
intercessória

SEE vai levar a igreja a buscar  
o Espírito Santo e a reavivar 
sua comunhão diária
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Ela está sendo conduzida 
ao altar para brilhar 
eternamente

14 Sábado 
e família

Boa parte do sábado 
deve ser passada com 
os filhos
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Ministério  
da música 

Pode ser que algumas coisas de que gostamos 
não estejam agradando a Deus

A música, quando usada criteriosamente, 
é um ministério da mais elevada importância. 

Nossa igreja, no Brasil, possui músicos 
competentes e todos contribuem para o 

enriquecimento espiritual de nossas congregações. 
Os cantores, também, desempenham papel 

significativo nesse ministério.

creio que, no campo da música, também 
nos cumpre evitar alguns desvios. Uma das 
recomendações de Ellen G. White é a se-
guinte: “Que todos dediquem tempo para 
cultivar a voz, de modo que o louvor de 
Deus seja entoado em tons claros e suaves, 
não com dissonâncias e estridências que 
ofendam ao ouvido. A habilidade de can-
tar é um dom de Deus; seja ela usada para 
Sua glória” (Mensagens aos Jovens, p. 294).

Três coisas básicas são vistas como precisando de 
ajustes no ministério da música: volume excessiva-
mente alto nas igrejas, maneirismos vocais acentu-
ados e uso imoderado de alguns instrumentos que, 
no contexto cultural de nosso país, relembram gos-
tos e estilos identificados com a experiência anterior 
de uma parcela dos membros da igreja. Esses cuida-
dos devem ser implementados tendo-se como parâ-
metro lugar, finalidade, ocasião e público. Antigo di-
tado preceitua: “Nem tanto ao mar nem tanto à terra.” 

Deus deseja que exercitemos, sob a influência da 
Cruz, a capacidade de avaliar nossa conduta e nos-
sos critérios. 

Certa enfermeira fazia curativos numa pessoa 
cujo corpo estava coberto de feridas malcheirosas. 
Alguém se aproximou dela e perguntou: “Eu jamais 
faria isso.” Então, a abnegada enfermeira respondeu: 
“Eu também pensava dessa maneira, mas mudei de 

opinião quando refleti no fato de que Jesus 
curou minhas feridas na cruz do Calvário.”

A sugestão para que alguns reavaliem 
seu ministério musical não invalida o que 
está escrito no primeiro parágrafo: “Nossa 

igreja possui músicos competentes e todos contri-
buem para o enriquecimento espiritual de nossas 
congregações.” Contudo, se você e eu entendermos 
que nossa filosofia de música não se coaduna, em 
alguns aspectos, com o verdadeiro louvor, abando-
nemos os desvios e prossigamos “para o alvo”, inspi-
rando-nos no que Jesus fez e faz por nós. Pode ser 
que algumas coisas de que gostamos não estejam 
agradando a Deus. 

Líderes da obra, pastores, professores, músicos, in-
térpretes, anciãos, oficiais e membros de igreja – to-
dos nós precisamos fazer uma reavaliação sincera, 
profunda, com amor e equilíbrio, sem atitudes ex-
tremistas, levando em conta o fato de que, em breve, 
vamos cantar na presença do Altíssimo. Amém!�

Rubens Lessa 
 é editor da 

 Revista Adventista.

rubens.lessa@ 
cpb.com.br
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Gosto de música, mas não sou músico. Quando 
falo ou escrevo sobre o assunto, me limito aos as-
pectos ligados à adoração e à influência do minis-
tério da música. Neste editorial, porém, farei ape-
nas uma singela reflexão.   

Tenho ouvido apurado e sofro quando alguém sai 
dos trilhos. Mesmo assim, quando noto sinceridade 
no  intérprete, procuro extrair lições da mensagem 
apresentada. Demonstro a mesma atitude em rela-
ção a sermões “desafinados”. Afinal de contas, não 
vamos à igreja para analisar o talento de músicos e 
pregadores, mas para louvar a Deus e receber novo 
alento em nosso caminho cheio de lombadas, de-
pressões, curvas, aclives e declives.

Mas sofro muito mais quando ouço alguém can-
tar totalmente fora dos princípios que devem nor-
tear a boa música. Contudo, não sou daqueles que 
se retiram do templo, demonstrando farisaísmo. Se 

essa atitude fosse procedente, a mesma coisa deve-
ria ser feita em relação a sermões “desafinados” e a 
pessoas que não dão bom exemplo. Essa, entretanto, 
não deve ser nossa postura, uma vez que não somos 
perfeitos em todos os aspectos da vida cristã. Cada 
um de nós tem suas lutas, seu calcanhar de aquiles. 
O apóstolo Paulo afirmou: “Não que eu tenha já re-
cebido ou tenha já obtido a perfeição” (Fp 3:12). E 
acrescentou: “mas uma coisa faço: esquecendo-me 
das coisas que para trás ficam e avançando para as 
que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para 
o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo 
Jesus” (versos 12-14).

Portanto, assim como precisamos esquecer cer-
tas coisas em vários aspectos da vida espiritual, 

Editorial Rubens Lessa
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Compromisso  
com o sábado

Deus, a igreja e a sociedade precisam  
de seu compromisso

Lendo a revista Exame do mês de julho 
de 2009, encontrei um artigo que me chamou 

muito a atenção. A matéria dessa revista 
que é importante referência no mundo dos 

negócios, trazia o título: “O sócio cristão de Elie 
Horn”. Como não é comum essa abordagem 

relacionando religião e negócios, olhei com 
atenção e fiquei impressionado com o conteúdo. 

des empresários do ramo imobiliário no 
Brasil, não abre mão da guarda do sábado. 
Fico pensando que ainda existem muitos 
outros, que nem conhecemos, e que tam-
bém têm profundo respeito pelo sábado. 
Que lição para nós! 

O ano de 2010 será nossa grande oportu-
nidade de colocar o sábado no lugar em que 
Deus quer que ele esteja. Será um ano mar-
cado pela proclamação do sábado como “Um 
Dia de Esperança”. Queremos que nossa co-

munidade conheça o dia do Senhor e faça um com-
promisso com sua observância. Vamos trabalhar for-
talecendo a guarda do sábado internamente, na vida 
de cada membro da igreja, envolvendo diferentes ini-
ciativas e materiais. Ao mesmo tempo, no dia 15/05, 
queremos ter o exército de mais de dois milhões de 
adventistas na Divisão Sul-Americana saindo às ruas, 
durante o Impacto Esperança, para distribuir 30 mi-
lhões de revistas com uma visão positiva do sábado. 
Uma semana depois, no sábado 22/05, serão 500 mil 
“Lares de Esperança” abrindo suas portas para com-
partilhar com os amigos um DVD com uma men-
sagem apresentada pelo pastor Fernando Iglesias, se-
guida por um convite para assistir a uma série de 
vídeos especiais sobre o dia de sábado. Serão inicia-
tivas fortes para aprofundar a compreensão sobre a 
santificação do sábado na igreja e na sociedade, le-
vando cada membro a guardá-lo e proclamá-lo.

Você já parou para pensar quantos guar-
dadores do sábado ou corações sinceros va-
mos encontrar, entre cultos e incultos, ricos 
e pobres, pessoas aparentemente insensíveis 
ou mais abertas, cristãos ou não cristãos? Es-

tamos dispostos a manter, a qualquer preço, o com-
promisso com a guarda do sábado? A abrir mão de 
privilégios, ou mesmo aparentes necessidades, para 
ser fiéis ao “dia do Senhor” (Ap 1:10)?  

Quero desafiar você a guardar e proclamar o dia de 
sábado. Esse é o tempo em que precisamos renovar, de 
maneira profunda, nosso compromisso com sua ob-
servância. É o momento de abandonar hábitos, con-
cessões, desculpas, interesses e tudo que possa estar 
enfraquecendo o sinal de Deus (Ez 20:20) em sua vida. 
Por outro lado, “A mensagem do terceiro anjo requer 
a apresentação do sábado do quarto mandamento, e 
esta verdade tem de ser levada perante o mundo...” (El-
len G. White, Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 383). Pre-
cisamos nos unir e torná-la mais conhecida. �

Erton KÖhler 
 é presidente 

 da Divisão  
Sul-Americana.
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Denise Carvalho, autora do texto (29/7/2009, p. 52),  
apresenta uma sociedade criada entre os empresá-
rios Fábio Cury e Elie Horn. Ao descrevê-los e apre-
sentar seus negócios, ela diz: “Entre os empresários 
de ascendência árabe residentes no Brasil, o enge-
nheiro Fábio Cury é, provavelmente, um dos menos 
religiosos... Embora tenha sido batizado, feito a pri-
meira comunhão e casado na igreja, Cury faz parte 
do grupo dos autodenominados ‘católicos não pra-
ticantes’... Como tantos brasileiros, ele só pisa numa 
igreja hoje para assistir a missas de sétimo dia, bati-
zados e casamentos. Mas nos últimos dois anos Cury 
se tornou rigorosamente obediente a determinados 
preceitos religiosos – não aos dele, mas aos do em-
presário sírio de fé judaica Elie Horn, dono da Cyrela, 
a maior incorporadora e construtora do país. Desde 
que Horn se tornou seu sócio, em 2007, Cury fez al-
gumas adaptações na maneira de conduzir sua em-

presa. A principal delas diz respeito ao sistema de 
vendas. Da tarde de sexta-feira ao pôr do sol do sá-
bado, assim como acontece na própria Cyrela, ne-
nhum negócio é fechado. Nesse período, todos os 124 
funcionários de Cury são proibidos de assinar con-
tratos e receber cheques, mesmo correndo o risco -- 
por sinal, alto -- de perder a venda. No mercado imo-
biliário, 40% dos negócios são fechados aos sábados. 
‘Fiquei preocupado por achar que perderíamos ne-
gócios’, diz Cury. ‘Mas deu certo. Os clientes ficam 
impressionados com a postura de respeito à religião 
e assinam o contrato nos outros dias’.”

Apesar de terem outra base religiosa, esses dois 
empresários moldaram seus negócios pela guarda 
do sábado. Especialmente Elie Horn, um dos gran-

Mensagem Pastoral Erton Köhler
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